
Capítulo  7 -   A PESSOA COMUM



O Individual e o Todo


No último capítulo discutimos o macrocosmo, Maya e Isvara, o Criador do campo no qual a consciência universal aparece como objetos. Este capítulo discute o microcosmo, jiva, o indivíduo e sua relação com Isvara.


Definição de Jiva

O jiva é a consciência universal com um corpo sutil. Jiva é um princípio eterno, não uma pessoa específica. É, na verdade, a pura consciência, Paramatma.

O Jiva eterno tem três níveis de conhecimento: (1) O jiva que pensa que é uma pessoa. Esse jiva é comumente chamado de “fazedor” ou o ser humano, aquele que se identifica com os objetos. Seres humanos que não sabem sobre a consciência universal são chamados de samsaris, porque estão completamente presos na rede do samsara, a realidade aparente.  (2) O jiva que conhece a consciência universal, mas não sabe o que significa ser essa consciência e ainda é controlado por seus vasanas. Às vêzes é chamado de jiva auto-realizado. O Vedanta diz que ele tem conhecimento " indireto " do ser.  (3) O jiva que sabe que ele É a pura consciência, o que significa ser essa pura consciência e cujos vasanas foram neutralizados pelo conhecimento do ser é chamado de jiva liberado ou iluminado (jivanmukta). 

O Bhagavad Gita diz que essa é uma pessoa com sabedoria “sólida”, e ele é descrito no último capítulo. Eu o chamo de pessoa jiva efetivamente realizado (self actualized), um jiva com conhecimento “direto ".  A pessoa liberada, a pessoa auto-realizada e o samsari têm uma identidade comum, como sendo a pura consciência.

O Jiva eterno, imortal, se manifesta sequencialmente como três jivas individuais, de acordo com o estado que está experienciando:

1. Como uma entidade em estado de vigília. Neste estado, a mente do jiva é totalmente extrovertida. Ele está hipnotizado pela dualidade. Ele persegue e consome experiência, porque é controlado pelos seus vasanas.

2. Como sonhador, o "brilhante", a pura consciência com um Corpo Sutil, que ilumina o estado de sonho. O Corpo Sutil se volta para dentro, neste estado. As experiências de sonho são vasanas se manifestando. Ambos os jivas - em estado de vigília e o sonhador - são entidades experienciadoras. No estado de vigília, o Jiva se identifica com aquele que age, então esse geralmente não é visto como um objeto, embora durante uma epifania ele seja frequentemente objetificado. No estado de sonho também há identificação com aquele que age/ego e ele também pode aparecer como um objeto iluminado pela pura consciência refletida, o Corpo Sutil. O sonhador pode ver o jiva em vigília, lidando com suas coisas, andando falando, comendo, etc. Em alguns aspectos, o sonhador é similar ao jiva em vigília, mas desfruta de poderes especiais. Estes poderes são inerentes ao estado de sonho e não pertencem ao sonhador. Os eventos que aparecem no sonho são apenas eventos do estado de vigília que se tornaram vasanas.

3. Como o que dorme em estado de sono profundo. O jiva nesse estado é "quase iluminado", porque experiência o ilimitado e a bem-aventurança da consciência universal, mas carece do entendimento do que está experienciando, devido à ausência do intelecto no sono profundo.

O Corpo Sutil desaparece no estado de sono profundo, assim como o Corpo Causal Microcósmico, o subconsciente pessoal que pertence ao jiva e produz seu karma. É definido como sendo um estado sem atividade mental. É o mesmo para todo mundo, porque o subconsciente pessoal é dissolvido dentro do Corpo Causal Macrocósmico, quando o jiva dorme. O sono profundo tem somente a presença de Tamas. Rajas e Sattva estão inativos neste estado. Não há senso de individualidade, porque o Corpo Sutil do indivíduo não está lá para ser condicionado. O Corpo Causal Macrocósmico, um outro nome para Isvara, é o estado de sono profundo.

Embora a natureza de tanto do jiva quanto de Isvara seja a pura consciência, ambos são fatores inconstantes no que se refere à pura consciência. O jiva é inconstante porque muda de um estado para outro e porque o conhecimento do ser remove a noção de que ele seja uma entidade limitada, revelando sua natureza como sendo a consciência universal. Isvara, no papel de criador, é inconstante porque a lógica e as escrituras - que são apenas ciência -- nos informam que ele desaparece no fim do ciclo da criação; o que quer que seja criado será destruído. Isvara no papel de criador, é eterno com referência ao jiva, mas não com referência à consciência universal, o fator constante.

O estado de sonho tem dois aspectos: sonho em vigília (waking dream) e sonho dormindo (sleep dream). É chamado de estado pratibasika, o estado subjetivo da realidade. É uma criação do jiva, uma interpretação da realidade induzida pelos vasanas. Não é criado diretamente por Isvara, embora a matéria prima -- os elementos materiais e os outros jivas -- na qual a interpretação do jiva é baseada, pertença a Isvara. No final, tanto a interpretação do jiva quanto o material de Isvara são Isvara, mas para chegar a essa compreensão -- o que e’ equivale à liberação -- o jiva precisa compreender o que pertence a ele e o que pertence à Isvara, podendo assim ficar livre dos dois - de si mesmo e de Isvara.
        
        

Conhecimento para preparar o Corpo Sutil


O Corpo Sutil é o instrumento de experiência e do conhecimento. A consciência universal não é uma experienciadora ou conhecedora. Ela se torna uma entidade que experiencia e que conhece, quando associada com o Corpo Sutil. Um jiva não sabe quem ele é, porque o conhecimento errôneo trazido por Maya nubla e perturba o Corpo Sutil de tal forma, que o conhecimento correto não consegue se estabelecer. Por isso, ele precisa estar preparado para receber e assimilar o conhecimento.

Como vimos, o problema fundamental de um jiva individual é uma mente dispersa e/ou obtusa: vasanas extrovertidos focam a pura consciência panorâmica e não-específica num raio reduzido de atenção e fazem com que a mente pule descontroladamente de um objeto para outro. Quando nossa mente está extrovertida, temos fragmentos insatisfatórios de experiência e diversos pedaços de conhecimento, mas sem uma visão ampla para integrá-los, a paz mental nos escapa.


           
Estágio 1  -  Ignorância

E quando um indivíduo viveu por muito tempo fora do conhecimento da luz da pura consciência, um problema secundário se desenvolve: uma distorção estrutural surge no Corpo Sutil, que compromete sua geometria natural. Um Corpo Sutil saudável está livre de conflitos, porque os três centros internos -  intelecto, ego e mente - estão unidos na busca de um objetivo em particular. Mas quando a pressão dos vasanas extrovertidos se torna muito intensa e persiste por um longo período, um conflito interno se desenvolve.

Se você pensa uma coisa, diz algo diferente e faz outra coisa, pode estar certo de que você está sem união – sem yoga. Você não está “ inteiro ". Se você sabe que algo está errado mas faz mesmo assim, você está sem yoga. Num Corpo Sutil saudável o intelecto dita as regras. Ele se coloca à parte, oferece conselhos sábios ao “fazedor” e se recusa a se identificar com emoções que não são saudáveis. Se ele  
se faz de criado do ego ou das emoções oferecendo racionalizações engenhosas e justificativas para um comportamento adharmico (não dharmico), isso significa que o Corpo Sutil está sem yoga -- união. Ou se, acreditando que as emoções são o problema, o intelecto analisa tudo em excesso, a tal ponto que fica paralisado em relação às ações e se perde, divagando em exaustivas camadas de abstração mental, o Corpo Sutil está doente. 

Se você acredita que sentimentos são mais valiosos que ideias e se vê desejando amor ou experiências mais " significativas " e “ comoventes ", seu Corpo Sutil está doente. Se você age impulsivamente sem se preocupar com seus sentimentos ou com os sentimentos dos outros, o Corpo Sutil está fora de equilíbrio. Se você se recusa obstinadamente a aceitar sua parcela, seu Corpo Sutil precisa ser trabalhado. Se a guerra entre seu lado espiritual e seu lado material está lhe mantendo acordado à noite, você precisa de yoga. E finalmente, se você está sempre tentando ter um sentimento de “ conexão “ com as pessoas, com seu trabalho ou qualquer outra coisa, você está sem yoga. Yoga une os três centros do ser.

O Vedanta não elabora uma porção de termos psicológicas chiques para o comportamento disfuncional e lhe dá um lindo complexo para adicionar aos seus problemas. Também não o mandamos embora com o bolso cheio de pílulas para consertá-lo. Nós prescrevemos yoga. Veja você, yoga não é para indivíduos seriamente perturbados, esquizofrênicos, maníaco-depressivos e tipos afins. Buscar é uma neurose mais ou menos benigna e yoga funciona bem para curá-la.

A psicologia convencional cutuca em volta dos problemas do passado, buscando pistas para os seus maus sentimentos. Presume-se que se você puder descobrir a causa, isso irá lhe curar. Mas nós dizemos que as emoções negativas nascem de uma única causa: você não está conseguindo o que quer. A lógica por trás dessa afirmação é óbvia: quando consegue o que quer, você se sente bem e para de buscar. Não perseguimos objetos quando nos sentimos bem. Nós desfrutamos o que temos. Por favor, lembre-se, "objetos” são pessoas, situações, sentimentos, pensamentos, literalmente tudo que não seja você.

Nesse ponto vou me desviar um pouco da tradição, porque há uma ideia não tradicional que traz um pouco de sentido e ajuda a entender o ser  subjetivo, o Corpo Sutil. Quando digo não-tradicional, quero dizer que isso não é mencionado nos textos de origem do Vedanta. Na verdade, foi elaborado nos últimos cem anos e encontrou seu caminho dentro do mundo do Vedanta, mas vamos deixar assim, por enquanto.

Se os três centros internos - a mente (emoções e sentimentos), o intelecto e o ego estão sem união (yoga), parece razoável que deveria haver um tipo de yoga dedicado à cada centro. Assim sendo, alguns dizem que o yoga devocional corrige os problemas emocionais, convertendo as emoções em devoção a Deus; o yoga do conhecimento corrige problemas do pensamento, ensinando o intelecto a discriminar entre o ser e os objetos que nele aparecem; e karma yoga cuida do ego, do “fazedor”, revelando a natureza da ação e convertendo a visão subjetiva individual da vida em uma visão objetiva. 

Contudo, os textos mencionam apenas dois yogas ou caminhos: ação (que é experiência) e conhecimento. O tópico da devoção é extensivamente abordado, mas jamais é considerado um caminho por si só, pois a devoção é comum a todo esforço intencional e, devido a todos os rituais - incluindo os rituais mentais que evocam a devoção -  cai sobre o tema do karma.

Em qualquer caso, o yoga base, aquele sem o qual nenhum outro tem qualquer valor, é karma yoga. Karma yoga cuida dos seus sentimentos negativos, purificando os vasanas que extrovertem a mente e fazem com que ela corra atrás de objetos. Os sentimentos bons não são um problema para a investigação do ser, a menos que se pense que eles pertencem aos objetos.

Karma Yoga trabalha no ego. Quando uma pessoa não iluminada diz "Eu", ele ou ela quer dizer o ego, o “fazedor”. O “fazedor” está num jogo já perdido   Ele pensa que é inadequado, incompleto, limitado e separado dos objetos que se apresentam a ele e busca se completar obtendo tais objetos. Quando obtém o que quer, ele se sente adequado e completo. Isso é o que sabemos. Essa busca por objetos é em termos de ações sutis e densas. Já que karma significa qualquer coisa que se mova ou se modifica, a ação inclui também pensamentos e sentimentos.


O que Aje, O que Desfruta (the doer & the enjoyer)

A psicologia básica do “fazedor” é ridiculamente simples: ele faz o que faz para usufruir dos resultados. Quando o objeto desejado é obtido, o “fazedor” muda imediatamente para o modo usufruir, até que o prazer se esgote – e ele se esgota -  e então ele volte para o modo ação, buscando outros resultados que ele espera que irão lhe dar prazer e restaurar seu senso de satisfação. O “fazedor”, independentemente da idade do corpo, é uma eterna criança. Ele quer o que quer, quando quer, do jeito que quer, ou fica chateado. Dependendo de sua percepção de seus sucessos ou fracassos, ele é um eterno otimista ou um pessimista rabugento. Ele não sabe que não há maus resultados.

No melhor dos mundos, a abordagem de vida do “fazedor” não seria ineficiente, mas infelizmente, o samsara não é o melhor dos mundos. Mesmo uma criança, cuja situação para o contentamento é mais ou menos ideal, uma vez que os pais amorosos constantemente atendem todas as suas necessidades, - frequentemente numa tentativa de satisfazer seu próprio senso de incompletude - aprende rapidamente que o mundo não produz os objetos de seus desejos, conforme exigidos. Suas reações estabelecem os padrões emocionais que a guiarão durante toda a vida adulta.

A psicologia do Vedanta despersonaliza o sofrimento. Não vamos fingir que cada um de nós é único psicologicamente. É impossível ser único, devido ao modo que Maya estrutura a realidade. Maya é preguiçosa e muito conservadora. Ela não inventa uma psicologia especial para cada ser humano. Um tamanho serve para todos; um Corpo Material, um Sutil e um Causal funcionam do mesmo jeito para todo mundo. Nossa psicologia funciona para todos, porque ela se aplica a todos. Fazer com que o ego aceite este fato é outra história, devido ao seu senso de ser especial. Não dizemos que você não é único. É verdade que não há dois flocos de neve iguais, mas eles são apenas flocos de neve. A exclusividade não te leva a lugar algum.  Não significa nada. É pura vaidade. Dizemos que você é a neve.

O ego é um pouco mais do que seus desejos e medos. Não há nada particularmente errado com ele e (aparentemente) nada pode ser feito a respeito. O desejo é um sentimento ruim. É uma declaração de falta. Esqueça a visão romântica. Não há nada romântico sobre querer. É a emoção mais enfadonha e comum. Desejo é sofrimento. Todo o ensinamento de Buda começou com este fato.
        
 
Estágio 2 -  Desejo e Medo

O desejo é inconsciente. Você não acorda de manhã e pensa: "Eu deveria querer alguma coisa ".  Você acorda querendo alguma coisa. Você planeja suas ações -- seu dia -- de acordo com o que quer ou com o que quer evitar. Talvez você não planeje. Talvez você seja impelido a agir, sem pensar. O desejo está relacionado com o que você valoriza. Você deseja o que valoriza.

Desejo e medo são a mesma coisa. Eles são a ignorância em ação. Minha esposa os chama de "os gêmeos terríveis".  Eu os chamo de "companheiros incestuosos". Eles estão sempre envolvidos num abraço aconchegante. Quando tenho medo de algo, eu quero evitá-lo. Quando desejo algo, tenho medo de não o conseguir. Por exemplo, o medo de morrer é o desejo de viver. O desejo é uma corrente única de energia que está sempre conosco.  Visto por um lado, o desejo é positivo, visto por outro é negativo. Medo é um desejo negativo e desejo é um medo positivo. Só resta saber como lidar com ele. Como diz um dos nossos textos mais antigos,  "Desejo é um adversário intratável ", embora não precise ser. Karma yoga é como lidamos com ele.

O ego direcionado pelos desejos encontra muitas verdades inconvenientes, duas das quais se destacam. Em primeiro lugar, ele infelizmente não percebe que pode remover o desejo, sem ter que invadir o campo dharmico para obter o objeto que removeria tal desejo. Se você tem dúvida quanto à "desejabilidade" do desejo, o Vedanta chama sua atenção para  o fato de que um objeto é desejável precisamente porque ele remove o desejo por ele, não por si próprio. 
 
Segundo, é desapontador que o campo dharmico, que tem a função de fornecer os objetos desejados, não está nem um pouco preocupado se o Senhor Ego consegue ou não o que quer, quando quer e do jeito que quer. Em outras palavras, ele não um pai amoroso. Ele é até bem volúvel. Ele pode atender seu desejo, ignorá-lo ou lhe dar um bom peteleco.

Na maior parte das vezes ele, mais ou menos, me dá o que eu quero se eu agir apropriadamente - ou não -  mas, a "maior parte das vezes"  e  "mais ou menos"  não são conceitos que um ego necessitado e desejoso particularmente aprecie. Eu quero e eu quero agora!

Esta situação monta o palco para uma personalidade disfuncional. Um fato importante sobre o desejo, que todos deveriam saber, mas que muitos não querem considerar é:  o desejo sozinho não é suficiente para produzir o objeto que você quer.  Sim, às vezes parece que o desejo manifesta o objeto, mas não é assim, exceto indiretamente, já que ele te motiva a fazer a ação adequada para obtê-lo. Por causa do desejo, as ações são oferecidas ao campo dharmico e depois esquecidas, conforme seguem seu caminho através do campo, interagindo com os vários objetos e as pessoas que ali estão. Quando o campo produz um resultado, parece que você tem uma poderosa conexão “mágica” com o campo -  mas você não tem. Você tem uma conexão lógica, não mágica.

Triste falar isso, mas o campo só está interessado em você, no sentido em que suas ações contribuem ou transgridem o desejo agregado do campo em si. E qual é esse desejo? Manter a integridade do campo. O pensamento mágico é um grande impedimento ao conhecimento do ser e o mundo espiritual está lotado disso. Ele é causado por tamas - ignorância - e se manifesta como preguiça. É um impulso quase criminoso, uma tentativa de evitar o trabalho árduo vencendo o sistema. É uma fantasia elaborada por um ego que, de alguma maneira, se convenceu de que ele é especial e qualificado.

Em todo caso, para o karma yoga funcionar, o ego precisa compreender que o princípio que o campo utiliza para dar os resultados não são os desejos gratuitos dos indivíduos por resultados específicos, mas as necessidades do todo. Se as ações de uma pessoa contribuem para as necessidades do todo, elas irão gerar um bom resultado, e se elas entram em conflito com as necessidades sempre mutantes do campo, ele propicia resultados indesejados ou resultado nenhum. É preciso vigilância constante para o sucesso, porque as necessidades do campo estão constantemente mudando. O fracasso em levar em conta as necessidades dos outros é receita certa para o sofrimento. A essência do karma yoga é a consideração pelas necessidades do campo, que quer dizer seu ambiente físico e psicológico.

Um dos sintomas de excesso de desejo é a impulsividade. Como complexidade e incerteza são a natureza do campo dharmico, um Corpo Sutil saudável tem moderação e muita deliberação no que se refere à ação. Mas quando há desejo em excesso, devido a um sentido agudo de insegurança, a pessoa frequentemente excursiona pelo seu dia completamente despreparada para as variadas situações que precisa resolver. Você descobre que esqueceu seu cartão de crédito quando chega ao supermercado ou esquece as duas fotos quando vai pedir o passaporte. Você estava tão ansioso para eliminar aquele item da sua lista interminável de afazeres - uma lista que nunca diminui, não importa quão rápido você executa as tarefas ali contidas -  que você sai pela porta sem estar preparado.

Outro sintoma é um senso de dever excessivamente refinado. Sim, é importante cumprir seus deveres de maneira apropriada e no momento certo, mas se você se pega dizendo  que você "tem que"  ou "precisa"  fazer coisas que não são de maneira nenhuma exigidas para a manutenção básica da vida, você precisa de karma yoga. Este sintoma é extremamente comum nas sociedades chamadas de  "desenvolvidas",  onde luxos se tornaram necessidades. Você pode achar que "precisa" de um back up do back up do back up do seu HD, porque você se sente obrigado a não perder um único vídeo clipe estúpido, um que você nunca mais verá. Ou você nunca pode jogar fora nem mesmo objetos quebrados e inúteis - não quer jogar, não quer usar! Seus armários, guarda roupas e gavetas estão tão entupidos de quinquilharias da sociedade consumista, que você mal consegue se mexer na sua própria casa. Você não consegue se manter só na lista que fez, quando chega ao supermercado -  os ítens impulsivos espertamente dispostos em cada prateleira pulam para o seu carrinho. Você pensa "A vida é uma droga. Preciso me tratar bem; eu mereço isto". Ou você nem pensa, suas mãos apenas pegam uma linda embalagem. Se você se sente mal porque "poderia" ter comprado uma camiseta extra se tivesse parado na liquidação no caminho de casa, quando você já tem trinta camisetas, saiba que você precisa de yoga. Obrigação é apenas uma palavra chique e socialmente aceita, usada pela insegurança para disfarçar o desejo.
          
                                          
Estágio 3 - Ansiedade e Controle

Ansiedade é outra forma de desejo e companheira constante do Sr. Ego por uma simples razão: os resultados de suas ações não estão nas suas mãos. Por que o ego está sujeito à ansiedade? Porque o desejo não é natural. Se alguma coisa é natural, ela é benvinda. Mas algo que não é natural é sempre um hóspede indesejado. É por isso que sabemos que a plenitude é a natureza do ser. Se não fosse natural, você imediatamente tentaria se livrar dela quando começasse a se sentir bem. Você não faz isso. Você se agarra a ela com unhas e dentes. Mas quando o sofrimento vem - mesmo a mais leve irritação -  você imediatamente tenta se livrar dele. A felicidade é natural. O sofrimento é antinatural. Se você está sofrendo, você não sabe de algo  
Importante sobre si mesmo.

Em todo caso, eu fico ansioso porque quanto mais demora para o campo me dar o que quero, mais eu sofro. Se me sinto insegura e quero que meu marido diga que me ama, sofro com ansiedade. Se as contas estão se acumulando e meu salário não chega por mais um mês, sofro com ansiedade. Se eu não ligar se as contas são pagas ou não, não terei ansiedade em relação a isso. As pessoas podem ficar ansiosas até com a ideia de que são ansiosas! Como posso me iluminar se estou ansioso? Quando minha iluminação vai acontecer? 

Um dos sintomas mais óbvios desse estágio da doença da ignorância é a questão do controle. A ansiedade provoca uma necessidade de controlar os resultados. De fato, todas as emoções negativas, inconscientemente, tendem a ser manipulativas, mas nenhuma tão óbvia quanto a raiva. Ninguém gosta de conflito. Medo e raiva são energias particularmente dominantes, que se irradiam para bem além do corpo físico. Pessoas que estão próximas de alguém com raiva, particularmente aqueles que são dóceis ou que têm baixa autoestima, tendem a ceder às exigências de tal pessoa, apenas para evitar desprazer. Viver um relacionamento com uma pessoa assustadoramente irada é caminhar num campo minado. Um pequeno engano e todo o campo explode em raiva. Uma vez que um indivíduo pouco desenvolvido e sem amor veja os benefícios dessas emoções, ele ou ela pode tirar vantagem disso e se tornar conscientemente manipulador. Manipulação consciente dos outros é sinal de que a estrutura natural do Corpo Sutil se tornou seriamente distorcida.



Estágio 4 - Raiva

O quarto estágio, a raiva, procede logicamente do terceiro. Você ficará feliz em saber que pode parar de culpar papai e mamãe, a igreja, o estado, a mídia ou seu nariz grande, etc., pela sua raiva. A causa é muito simples: o campo dharmico não está lhe dando o que você quer. Quando o desejo é obstruído, ele se transforma em raiva. Não é nem mesmo preciso um grande acontecimento - seu marido foge com a secretária - para disparar o processo; pode ser algo muito simples, como um motorista lento em responder ao sinal verde ou apenas a ideia de que você não vai ter o que quer. A raiva é muito destrutiva, embora também tenha suas vantagens. Na situação certa ela pode de fato ajudar a alcançar o que você quer, embora usar a raiva dessa maneira não seja aconselhável, devido aos efeitos a longo prazo para sua saúde; as moléculas dessa emoção causam um estrago no corpo. Isso sem falar no que a raiva faz com suas relações com os outros seres conscientes.

Provavelmente não lhe passou desapercebido que tudo na vida vem através dos outros. Então, vale a pena desenvolver relacionamentos positivos e amorosos, pelo menos com as pessoas próximas. Mas a raiva, definitivamente precisa ser gerenciada. Se não for adequadamente controlada por você, ela o destruirá. Karma yoga é uma ferramenta para gerenciar o stress e a raiva.

A raiva não é socialmente aceita por razões óbvias: é uma violação do dharma, que é baseado nas expectativas mútuas dos indivíduos. Você não quer lidar com pessoas raivosas e as pessoas não querem lidar com a sua raiva. A raiva é uma violação do dharma mais fundamental da vida – a não-violência. Você pode definir violência em termos físicos, tudo bem, mas a raiva é prejudicial para os outros e para você mesmo. A não-violência, conforme é definida pelo Vedanta, existe em termos de  "pensamento, palavra e ação". Então, supondo que você é de alguma maneira espiritual, porque não come carne e não bate nos seus filhos, enquanto mostra sua raiva para os outros - ou até tem pensamentos raivosos - é definitivamente uma hipocrisia. Eu acho extremamente peculiar que pessoas iradas tenham consideração com estranhos com os quais elas não têm nenhuma conexão pessoal e joguem sua raiva na família e nos amigos, com os quais se relaciona diariamente.


Negação

A raiva não é aceita socialmente e não é aceitável pelo Sr. Ego, porque ela contradiz sua própria boa opinião sobre si mesmo. Então o que você faz com ela? Você pode jogá-la sobre os outros, o que não funciona muito bem, ou você a suprime, o que funciona. Temporariamente. Quando uma emoção desconfortável é suprimida, ela se torna parte da sua "sombra", para usar um termo que ficou em voga desde os tempos de Jung. Em nossa linguagem, a raiva se retira para o Corpo Causal, o Subconsciente.  

O Inconsciente - os vasanas Macrocósmicos - pertence à Isvara, a Mente Total. Mas o Subconsciente é seu próprio Corpo Causal pessoal, um cantinho do Corpo  Causal de Isvara -  um “subsistema” talvez seja uma palavra razoável - onde seu karma pessoal está guardado. Isvara é realmente uma maravilha!  É impressionante, porque ele mantém registro de suas ações e avalia o resultado dessas ações para você, nunca confundindo o seu karma com o karma dos outros oito bilhões de indivíduos, cujos karmas ele administra. “Sombra" é uma boa palavra, porque a sombra oculta/obscura, assim como a repressão oculta sua raiva de você. Ela é "sub" consciente, o que significa que não é conhecida. A raiva é rajas e repressão é rajas, mas tamas está por trás de ambas. A repressão é rajas, porque ela pega energia para manter a raiva longe de sua vida, de modo a não a bagunçar. Tamas é negação. Por você não se ver como uma pessoa raivosa, você precisa esconder esse fato de si mesmo.

Que bagunça nós já temos …apenas alguns passos para dentro da enrolada psicologia do ego. Embora o Corpo Causal “contenha” vasanas bons e ruins, ele não é um recipiente, no uso comum da palavra. Se você tem um pote, pode colocar coisas de valor nele e enterrá-lo e tudo ficará lá dentro até que você o desenterre e tire a tampa. Mas o inconsciente não é esse tipo de recipiente. Ele é poroso; o que entra, sai de novo. Você não pode ver como ele trabalha - por isso o estou descrevendo -  mas outro fato triste é que nada a seu respeito está escondido da consciência universal ou do mundo, porque os outros podem facilmente ver a sua raiva. Mas ela está escondida do Corpo Sutil, de "você", a pessoa que você pensa que é, por causa de tamas, negação.

Mas seu subconsciente é também um recipiente no sentido clássico da palavra, porque emoções negativas se acumulam. Toda vez que você expressa uma emoção negativa - acreditando que a está colocando para "fora" – ela volta lá para “dentro”. Você reforça o próprio vasana. Portanto, sua tendência de ficar com raiva permanece e até mesmo aumenta.


Projeção

Como esconder o fato de que você é uma pessoa disfuncional? Tamas o ajuda a ocultar isso; então ela se junta com rajas. Rajas projeta. Daí você culpa algo ou alguém. Na verdade, não importa quem ou o que.  O que importa é que você acredite que algo além de você fez com que você fosse do jeito que é. É “SUA” culpa! Nada é sua culpa exceto a ignorância. E a ignorância não é algo pelo qual você possa se culpar. Ela trabalha por trás dos panos 24 horas por dia 7 dias por semana, enquanto você anda como um sonâmbulo. Aqui é onde a vítima entra no drama. Veja para quão longe de nós mesmos nós viajamos e ainda estamos na metade do caminho da tragédia escrita pelo maior poeta de todos os tempos: Madame Ignorância. O Sr. Bom de Boca agora se tornou o Sr. Pobre de Mim, uma vítima do que for. É surpreendente que a cada estágio dessa tragicomédia nossa autoestima tome outro cascudo.

Quando falamos sobre raiva, estamos falando sobre a distorção estrutural do Corpo Sutil, que produz, mais ou menos, sofrimento existencial constante. Pequenas explosões de raiva ocasionais, em circunstâncias diversas são compreensíveis e não desqualificam o indivíduo para a investigação. Mas se um grupo de circunstâncias previsível produz uma necessidade urgente - mesmo com coisas pequenas - de ter tudo de uma certa maneira, ao invés de tomar conta da raiva com karma yoga, você tem um problema. Karma yoga - que ainda temos que desdobrar - não oferece técnicas específicas de gerenciamento da raiva. É uma abordagem “global”, como veremos no próximo capítulo.

Outro sintoma desse estágio é excesso de ocupações, um emblema da vida moderna. Passa desapercebido como problema psicológico, porque a sociedade considera isso uma virtude. Álcool, drogas, doces e comidas gordurosas são os remédios escolhidos quando rajas é predominante. Irritabilidade, insônia e opiniões obstinadas em relação ao tema da ação, são sintomas de excesso de rajas. Se você acredita que as coisas têm que ser feitas de certa maneira e o modo que você as fazem seja o único modo, saiba, com certeza, que seu Corpo Sutil está firmemente dominado por rajas. Se você pensa que nada disso se aplica a você, pense duas vezes, porque rajas vem sempre acompanhado por uma medida igual de tamas, negação.


Comparação - Matsarya

Como já indicamos, quando a consciência aparece na forma de (aparentemente) seres conscientes e esses seres se tornam mais complexos, eventualmente o intelecto evolui, o que lhes permite fazer escolhas. É prudente considerar cuidadosamente todas as alternativas antes de agir. Mas quando o Corpo Sutil está em conflito, sua função discriminativa se torna degenerada e é entregue diretamente nas mãos de rajas (agitação e stress) e tamas (inadvertência e preguiça), se atolando mais ainda na dualidade. 
A maioria dos animais desenvolvem (um tipo de hierarquia rudimentar) baseada no poder. Nesses sistemas, força física e agressividade determinam seu lugar no grupo. Mas os seres humanos elevaram o conceito de status para uma arte sutil. Quando eu era jovem, morei nas Filipinas por um curto período de tempo. Eu não tinha preconceito de cor e pensava que os filipinos também não, mas logo me dei conta de que um dos parâmetros mais importantes para distinguir uma pessoa de outra era a cor da pele e logo percebi que os filipinos - e mais tarde todos os grupos do planeta - calculavam as tonalidades da pele em microtons. Se você vê sua casa bagunçada por semanas, porque durante uma reforma você não consegue determinar qual variação de pêssego quer para as paredes da sala de jantar, ou você teve que gastar trinta minutos no corredor do supermercado para escolher qual dos oitenta tipos de xampu melhor de adapta aos seus cabelos, saiba que seu Corpo Sutil precisa de um pouco de yoga. Se você está valorizando seu progresso diário em relação a um programa de ginástica, um objetivo financeiro ou um objetivo espiritual - eu já sou puro e sagrado? - Saiba que seu Corpo Sutil precisa de um pouco de yoga.

Comparação é uma função útil, mas pode facilmente se transformar em formas menos benignas. O ciúme, uma emoção particularmente dualista e rudimentar, significa insegurança e baixa autoestima. Quer dizer "Eu quero o que você tem ". Uma forma menos honesta, escondida e particularmente insidiosa de pensamento dualístico é a inveja - " Eu quero ser como você ". Conforme esta tendência amadurece e produz mais comportamento disfuncional, ela dá um salto adiante, tornando-se obviamente rajasica e tornando-se um espírito competitivo - "Eu quero vencer você". E quanto mais amadurece e entra no seu estágio final, ela se torna totalmente tamasica - "Eu quero destruir você."
        
       
Estágio 5 - Delusão

[bookmark: _GoBack]Por exigir muita energia, é difícil manter a raiva, embora uma vez condicionado, você se sinta vazio sem ela. É uma energia ruim, sem dúvida, mas é melhor do que nenhuma energia. Quando a raiva colapsa, você pode se sentir como se tivesse de repente perdido seu melhor amigo. Isso significa que a resposta rajasica se tornou um vasana compulsivo. Não há exemplo melhor desse fato psicológico do que o “distúrbio” bipolar.  A síndrome bipolar é rajas e tamas sob efeito de esterórides. Eu gosto mais do termo antigo - maníaco depressivo. Não é um eufemismo. Mania é rajas e depressão é tamas. Eles sempre andam juntos. Para compreender isso, não é preciso observar muito além do cansaço que chega após um dia árduo de trabalho. A mente e o corpo podem lidar apenas com uma certa quantidade de stress - rajas é stress. Então tamas prevalece. A pessoa maníaca pode ficar ativa por semanas a fio, virtualmente sem dormir, mas quando rajas se esgota, ela ficará na cama em um quarto escuro, dia e noite, pelo mesmo período. Maníacos depressivos são um bom exemplo de uma extrema distorção estrutural no Corpo Sutil.  Essa não pode ser tratada com karma yoga.

Uma pessoa bem sucedida é uma pessoa que sabe discriminar, alguém que consegue fazer escolhas racionais, baseadas no claro conhecimento de seus valores, e de como eles se relacionam com o mundo à sua volta, o campo dharmico. Para discriminar efetivamente, a mente precisa ser predominantemente satívica. Você se lembra que Maya tem três poderes: ocultar, projetar e revelar. Sattva é o poder revelador, a energia do conhecimento. Sattva pode gravar a experiência como ela é, analisá-la com precisão e tomar decisões que vão além da agenda do ego. Mas isso não é possível no quinto estágio.

Quando rajas se esgota, tamas assume. Tamas é uma energia que encobre e oculta. Ela obscurece a luz da pura consciência quando é refletida no Corpo Sutil. Ela é responsável por confusão e delusões. De novo, não estamos falando sobre o embotamento ocasional que surge durante o dia, uma nuvem branca que passa sobre a mente, fazendo sua energia baixar temporariamente. Estamos falando sobre um sentimento persistentemente preguiçoso e apático, caracterizado por uma inabilidade de tomar decisões e fazer o que é necessário na vida diária. Pensamentos suicidas surgem, quando o Corpo Sutil é pego pela estrutura tamasica. 

Quando um jiva está neste estado - lembrando que o ser nunca está em estado algum - você está perto do fim de uma vida significativa. Normalmente, a essa altura, você está nas mãos de um médico ou deitado num papelão sob algum viaduto, com uma agulha nos braços. E enquanto a medicina puder achar algum tipo de química legalizada que excite o cérebro o suficiente para que ele te induza à ação e a um sorriso amarelo, pode-se dizer que você chegou á um estado de morto-vivo. Seu intelecto está inteiramente nas mãos de tamas. Quando isso acontece, com ou sem remédios, você perde sua discriminação, entra num estado avançado de vitimização e perde totalmente sua autoestima. O verso de um dos nossos textos, que relata este lado instável da ruína, conclui com o comentário " e a alma perece." Esse estado é comumente chamado de a noite escura da alma e geralmente significa o começo da investigação.

Alguns sintomas desse estado são desamparo, tédio, apatia, falta de confiança, suspeita, rebeldia, defensiva e vaidade, um sentimento de que, não importa o que você faça, nada funciona. Provavelmente não é necessário discutir cada um deles em detalhes, mas saiba que você chegou mais ou menos ao fim da linha, quando um sentimento de paralisia permear sua vida. Seus hábitos te acorrentam e sua mente se torna rígida e teimosa. Você não tem confiança para lidar com mudanças, mas firma o pé em qualquer situação e resiste ao bom senso lógico. Se um hábito que antes lhe trazia prazeres, começa a trazer dor, e você teimosamente se recusa a abandoná-lo e tentar outra coisa, mesmo que esteja claro que o hábito é nocivo, você chegou no fundo do poço. Se você ignora as mensagens de mudança que a vida lhe manda e reage negativamente a qualquer coisa que perceba como uma ameaça à sua velha visão do mundo, você está pronto para karma yoga. É o caminho para você gerenciar e purificar estas emoções.                                                      
                    





                                            


         

 






